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FETEMS CONQUISTA REALIZAÇÃO DE CONCURSO
PÚBLICO  COM 2 MIL VAGAS PARA PROFESSORES

 A FETEMS (Federação dos Trabalhadores em
Educação de Mato Grosso do Sul) e o Governo do
Estado de MS anunciaram, no dia 4 de maio,
durante reunião na sede da Governadoria, a
autorização para a abertura de edital para a
contratação da banca responsável pela realização
de um novo concurso público, com 2 mil vagas
para o magistério estadual. 
  A presidenta da FETEMS, Deumeires Morais,
destacou que a conquista é resultado direto da
organização da categoria e da luta coletiva. “Essa
autorização representa um avanço importante,
fruto do histórico de mobilização da FETEMS e
dos nossos sindicatos municipais. No entanto
seguimos defendendo a ampliação das vagas,
porque sabemos que a necessidade da rede é
muito maior”, afirmou. 

 O concurso contemplará as etapas do ensino
fundamental e ensino médio, contribuindo para o
fortalecimento da estrutura da educação pública no
estado. O encontro contou com a presença do
governador Eduardo Riedel, do secretário de Estado
de Educação, Hélio Daher, e do secretário de
Administração, Roberto Gurgel. Representando a
FETEMS, a Comissão de Negociação foi liderada
pela Presidenta, Deumeires Morais, e composta pelo
Vice-Presidente, Onivan de Lima, pelo Secretário de
Finanças, Jaime Teixeira, pela Secretária de Políticas
Educacionais, Sueli Veiga, pela Secretária dos
Funcionários Administrativos, Idalina da Silva, pela
Secretária de Comunicação, Ana Maria de Oliveira,
pelo Secretário Adjunto de Finanças, José Remijo
Perecin, e pelo Delegado de Base da CNTE, Roberto
Botarelli.

    Deumeires também ressaltou que ainda há um
concurso em vigência, que no edital previa 722
vagas, que por meio da luta da FETEMS, já garantiu
a nomeação de mais de 1.300 profissionais, com
compromisso do governo de publicar, nas
próximas semanas, os aprovados que permanecem
na lista de espera nos municípios onde houver
vagas. 
  Outro ponto destacado foi o formato do novo
concurso, que será realizado em âmbito estadual.
Segundo a FETEMS, o modelo corrige limitações do
formato anterior, regionalizado por municípios, que
muitas vezes dificultava a posse dos aprovados.
Com a abrangência estadual, será possível garantir
maior efetividade na ocupação das vagas,
permitindo que os profissionais assumam em
diferentes regiões conforme a necessidade da rede. 

Sindicatos Municipais realizaram grandes mobilizações durante as agendas do
governador Eduardo Riedel nos municípios para cobrar a realização do Concurso

Público. Nas fotos, (à esquerda) o presidente do SIMTED Dourados, Thiago Coelho, 
e (à direita) a presidenta do Sinted Três Lagoas/Selvíria, Maria Diogo.

APÓS 23 ANOS, MS ANUNCIA SEGUNDA MAIOR OFERTA 
DE VAGAS PARA O MAGISTÉRIO, ATRÁS APENAS DO CONCURSO

REALIZADO NO GOVERNO ZECA EM 2003



importância do plano para garantir uma
educação inclusiva, em tempo integral e voltada
também às comunidades indígenas, quilombolas
e ribeirinhas. “O novo PNE fortalece a luta por
uma educação pública inclusiva, democrática e
com garantia de direitos para todos os povos e
comunidades do Brasil”, destacou. 
  A dirigente da FETEMS também reforçou que a
Federação acompanhará o cumprimento das
metas nos estados e municípios. Durante o
evento, o presidente Lula chamou atenção para a
responsabilidade coletiva de acompanhar a
execução do plano e defender a educação pública
como direito de todos. O presidente também
destacou a necessidade de ampliar o acesso à
universidade e fortalecer políticas de inclusão.
  Para a FETEMS, a sanção do novo PNE reforça a
necessidade de mobilização permanente para
garantir que as metas saiam do papel e se
transformem em políticas concretas para a
educação pública brasileira. Somente por meio
da educação será possível transformar a
sociedade e construir um futuro melhor para
todas e todos.

PRESIDENTE LULA SANCIONA NOVO PLANO NACIONAL  DE EDUCAÇÃO 
 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou,
no dia 14 de abril, o novo Plano Nacional de
Educação (PNE), durante solenidade realizada
no Palácio do Planalto, em Brasília. A nova
política pública estabelece o planejamento
estratégico da educação brasileira para os
próximos dez anos e prevê a ampliação dos
investimentos públicos no setor, com a meta de
alcançar 10% do Produto Interno Bruto (PIB) até
o final do decênio.
A presidenta da FETEMS, Deumeires Morais,
destacou que a sanção do novo PNE representa
uma conquista histórica para os trabalhadores e
trabalhadoras em educação e para toda a
sociedade brasileira. “O novo PNE é resultado de
muita luta, debate e participação popular. Ele
representa um compromisso com a valorização
dos profissionais da educação, com a inclusão,
com o financiamento adequado e com a
construção de uma educação pública mais justa
e democrática”, afirmou. A Confederação
Nacional dos Trabalhadores em Educação
(CNTE) participou da solenidade, representada
pela presidenta Fátima Silva, que ressaltou a
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(PNE), QUE AMPLIARÁ INVESTIMENTOS EM EDUCAÇÃO PÚBLICA

Fonte: Agência Senado

FETEMS REFORÇA IMPORTÂNCIA DA CONSTRUÇÃO DO PLANO
ESTADUAL E DOS PLANOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO EM MS

  Com a sanção do PNE, o debate sobre os planos
estaduais e municipais ganha força em todo o país. Em
Mato Grosso do Sul, o processo de construção do Plano
Estadual de Educação 2026-2036 já teve início com
etapas de diagnóstico e avaliação realizadas ao longo de
2025 e início de 2026. O vice-presidente da FETEMS e
coordenador do Fórum Estadual de Educação de MS
(FEEMS), Onivan de Lima, destacou que o novo PNE traz
diretrizes, objetivos, metas e estratégias que irão
orientar a educação brasileira pelos próximos dez anos. 

  Entre os principais pontos, estão a ampliação do acesso
à educação infantil, a meta de alcançar 60% de
atendimento em creches até 2030 e a garantia de
alfabetização de 80% das crianças até o mesmo período.
   Onivan ressaltou ainda que o Plano Estadual precisa ser
construído de forma democrática e participativa, ouvindo
trabalhadores da educação, comunidade escolar e
entidades sindicais. Segundo ele, o movimento sindical
terá papel fundamental no acompanhamento,
fiscalização e defesa da execução das metas previstas.

Presidenta da FETEMS, Deumeires Morais, acompanhou a sanção do PNE, no Palácio do Planalto, 
em Brasília, acompanhada pelo vice-presidente, Onivan de Lima, e o Secretário de Finanças, Jaime Teixeira.
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DEUMEIRES MORAIS
Presidenta da FETEMS Rua 26 de Agosto, 2315 - Centro

Campo Grande - MS, 79005-030
Telefone: (67) 3305-1034

Contato:
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FETEMS E SEUS 74 SINDICATOS MUNICIPAIS PARTICIPAM DA MARCHA NACIONAL DA
CLASSE  TRABALHADORA EM BRASÍLIA E REFORÇAM LUTA PELO FIM DA ESCALA 6X1

ONIVAN CORREA
Vice-presidente da FETEMS 

ANA MARIA OLIVEIRA
Secretária de Comunicação

  A FETEMS (Federação dos Trabalhadores
em Educação de Mato Grosso do Sul) e
seus 74 sindicatos municipais filiados
participaram, no dia 15 de abril, da Marcha
da Classe Trabalhadora, realizada em
Brasília, que reuniu milhares de
trabalhadores e trabalhadoras de diversas
categorias de todo o país em defesa de
direitos históricos e de melhores
condições de trabalho.
   A mobilização ocorreu um dia após o
envio, pelo governo federal, do projeto de
lei que prevê o fim da escala 6×1 e a
redução da jornada de trabalho sem
redução salarial, pautas centrais do
movimento sindical e que representam
um avanço significativo nas
reivindicações da classe trabalhadora.
Durante o ato, a Presidenta da FETEMS,
Deumeires Morais, destacou a
importância das pautas defendidas pelos
trabalhadores e trabalhadoras da
educação, com ênfase na valorização
profissional e na garantia de direitos.
“Para nós, trabalhadoras e trabalhadores
em educação, é fundamental enfrentar
injustiças históricas, como o confisco nos
salários de aposentadas e aposentados,
além de combater o avanço da
terceirização. Defendemos a realização de
concursos públicos como forma de
garantir dignidade, estabilidade e
qualidade de vida para a nossa categoria”,
afirmou.

 Deumeires também ressaltou a centralidade
da luta das mulheres dentro do movimento.
“Nós, mulheres, queremos continuar vivas.
Precisamos avançar no combate ao
feminicídio e à violência, especialmente em
uma categoria majoritariamente feminina
como a educação. Além disso, o fim da escala
6×1 é essencial para garantir qualidade de
vida, sobretudo para as mulheres, que
enfrentam jornadas múltiplas de trabalho”,
destacou. A Presidenta da CNTE, Fátima
Silva, reforçou o caráter histórico da
mobilização e a necessidade de
continuidade da luta. “A Marcha da Classe
Trabalhadora demonstra a força da nossa
organização e da nossa unidade. Estamos
diante de um momento importante, com o
avanço de pautas fundamentais, como a
valorização dos profissionais da educação, a
ampliação dos investimentos e a garantia de
direitos. Mas sabemos que é a mobilização
permanente que assegura que essas
conquistas se concretizem”, afirmou. A
marcha percorreu a Esplanada dos
Ministérios até o Congresso Nacional e
reuniu trabalhadores e trabalhadoras da
cidade e do campo, servidores públicos,
educadores, além de diversas categorias
organizadas, movimentos sociais e
juventude. A mobilização integra o
calendário nacional de lutas da classe
trabalhadora e reforça a importância da
organização coletiva na defesa de direitos, da
democracia e da justiça social.

ATO DO 1º DE MAIO REÚNE 3 MIL PESSOAS EM CAMPO GRANDE

   Campo Grande foi palco, no dia 30 de abril, véspera do Dia dos Trabalhadores,
de uma grande demonstração de unidade e resistência da classe trabalhadora.
A Marcha da Classe Trabalhadora de Mato Grosso do Sul reuniu cerca de 3 mil
pessoas nas ruas da Capital Morena, fortalecendo a luta por direitos e melhores
condições de trabalho. Organizado pela FETEMS, CUT-MS, CNTE e demais
entidades sindicais, o ato levou trabalhadores e trabalhadoras da educação,
servidores públicos, movimentos sociais, juventude e representantes de
diversas categorias para as ruas, na véspera do 1º de Maio, em defesa de pautas
fundamentais como o fim da escala 6×1, a realização de concursos públicos, o
combate à terceirização, o fim do confisco de 14% das aposentadas e
aposentados, e o enfrentamento à violência contra as mulheres.

  A presidenta da FETEMS, Deumeires Morais, destacou a importância da
mobilização coletiva. “Hoje demos uma demonstração de força e unidade. A
classe trabalhadora mostrou que está organizada e disposta a lutar por seus
direitos”, afirmou. Já o vice-presidente da FETEMS, Onivan de Lima,
enfatizou a continuidade da luta. “Essa marcha é um marco importante, mas
é também um chamado para seguirmos mobilizados. As conquistas vêm
com organização, diálogo e, principalmente, com a presença da categoria
nas ruas”, afirmou. A Marcha da Classe Trabalhadora reafirma o
compromisso das entidades com a construção de um país mais justo,
democrático e com direitos garantidos. A mobilização evidencia que a luta é
coletiva, e segue firme.

https://www.google.com/search?client=safari&sca_esv=d43f5111e59e559f&sca_upv=1&rls=en&sxsrf=ACQVn0_sdSKvTjG-PIqMWo9UnD1ao8yH_Q:1713358339702&q=fetems+telefone&ludocid=14675802703462770515&sa=X&ved=2ahUKEwimwdeZpcmFAxVwpZUCHWiOCKwQ6BN6BAhBEAI
https://www.google.com/search?client=safari&rls=en&q=FETEMS&ie=UTF-8&oe=UTF-8#
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